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Nesta obra, intitulada “Inovação e tecnologia nas Ciências Agrárias 2”, é apresentado 
uma ampla diversidade de pesquisas nacionais e internacionais reunidas em 19 capítulos. 
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ATIVOS E PASSIVOS FLORESTAIS: RELAÇÃO 
ENTRE PECUÁRIA E DESFLORESTAMENTO NA 

MICRORREGIÃO DE ARIQUEMES
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RESUMO: A presente pesquisa visou identificar 
e analisar os ativos e passivos florestais no uso e 
ocupação do solo em Rondônia e a relação entre a 
pecuária e o desflorestamento na microrregião de 
Ariquemes no período de 2007 a 2016, bem como 
os principais aspectos da Legislação Ambiental 
como instrumento de proteção do meio ambiente, 
para se utilizar o solo de forma sustentável. Os 
dados foram avaliados por análise comparativa 
de estratégias qualitativas, comparando as leis 
ambientais. As informações para a pesquisa 
sucedeu por meio de consulta a documentos do 
acervo dos renomados órgãos públicos ligados 
à agricultura e meio ambiente. No processo 
de ocupação de Rondônia sobreveio diversos 
fatores indutores do desflorestamento, dentre 
eles, a migração, a construção de rodovias, pólos 
de desenvolvimento e a expansão da atividade 
agropecuária, com destaque para a pecuária 
bovina. O estudo demonstra que o crecimento 
da pecuária está diretamente relacionado com 
o desflorestamento. É necessário criar meios 
tecnológicos para aumentar a produtividade, 
melhorar a renda e garantir a sustentabilidade, 
com o uso racional dos recursos naturais.
PALAVRAS-CHAVE: Desflorestamento, Meio 
Ambiente, Sustentabilidade, Legislação Ambiental.

FOREST ASSETS AND LIABILITIES: 
RELATIONSHIP BETWEEN CATTLE 

RANCHING AND DEFORESTATION IN 
THE MICROREGION OF ARIQUEMES 

ABSTRACT: The present research aimed 
to identify and analyze the forest assets 
and liabilities in use and occupation of soil 
in Rondônia and the relationship between 
livestock and deforestation in the Ariquemes 
microregion in the period from 2007 to 2016, 
as well as the main aspects of Environmental 
Legislation as an instrument for protecting the 
environment, to use the soil in a sustainable 
way. The data were evaluated by comparative 
analysis of qualitative strategies, comparing 
environmental laws. The information for the 
search occurred by consultation of documents of 
the collection of renowned public agencies linked 
to agriculture and the environment. In the process 
of occupation of Rondônia occurred several 
factors inducing deforestation, among them, the 
migration, the construction of roads and poles of 
development and the expansion of agricultural 
activity, with emphasis on livestock. The study 
demonstrades that livestock growth is directly 
related to deforestation. It is necessary to create 
technological means to increase the productivity, 
improve the income and ensure the sustainability, 
with the rational use of natural resources.
KEYWORDS: Desforestation, Environment, 
Sustainability, Environmental Law.

 
1 | 	INTRODUÇÃO 

A microrregião de Ariquemes, que 
abrange os municípios de Alto Paraíso, 
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Ariquemes, Cacaulândia, Machadinho D’Oeste, Monte negro, Rio Crespo e Vale do Anari, 
possui um total de 204.494 habitantes, que representa 11,32% do total do Estado de 
Rondônia, com uma área territorial de 24.601,00 Km², que representa 12,36% da área do 
Estado, cuja densidade demográfica é de 8,31 habitantes/Km² (IBGE, 2018).

O processo de ocupação das terras na microrregião de Ariquemes ocorreu por 
meio dos projetos de assentamento e colonização conduzidos por meio do INCRA, onde 
a permanência do agricultor na propriedade estava vinculada à derrubada da floresta 
que poderia ser de até 50% (cinquenta por cento) da área recebida nestes projetos de 
colonização official (BRASIL. Presidência da República, 1989; INCRA, 2018).

Através dessas ações de ocupação houve a garantia da posse da terra, onde foram 
assentados 15.877 (quinze mil, oitocentos e setenta e sete) famílias nos 40 (quarenta) 
projetos de assentamentos de colonização entre os anos de 1974 a 2014 (INCRA, 2018).

A história de ocupação de Rondônia,  apresenta estreita ligação com o processo de 
desflorestamento, a qual prosseguiu após o alto índice de migração, a instalação de eixos 
rodoviários e pólos de desenvolvimento e ao aumento da atividade agropecuária (ESCADA 
et al., 2003).

Rivero et al. (2009) considera que a ocupação da Amazônia tem como causa 
principal, a expansão da malha rodoviária que culminou no crescimento populacional e 
ampliação da atividade agropecuária, a qual se constitui na principal causa do processo de 
desflorestamento.

Castro (2005) corrobora com esse pensamento afirmando que embora todos os atores 
ligados à agropecuária contribuam para o desflorestamento, a atividade primordialmente 
responsável pela maior parte do desflorestamento é a pecuária.

Ainda de acordo com Castro (2005 ), a pecuária foi reconhecida como uma das 
atividades mais rentáveis e segura do ponto de vista econômico, por isso, justifica e 
obscurece os custos sociais e ambientais.

Atualmente a forma de ocupação da microrregião de Ariquemes, de acordo com 
os critérios estabelecidos no Zoneamento Sócio, Ecológico e Econômico de Rondônia - 
ZSEE-RO, é dividida com base em Zonas e Zubzonas, das quais: Zona 1 (Alto Paraíso, 
Ariquemes, Cacaulândia, Rio Crespo e parte de Vale do Anari): composta de áreas de uso 
agropecuário, agroflorestal e florestal, abrange 120.310,48 km2, equivalentes a 50,45% 
da área total do estado; Zona 2 (UC´s de Machadinho D’Oeste): é composta de áreas 
de uso especial, abrangendo 34.834,42 km2, equivalentes a 14,60 % da área total do 
estado, destinada à conservação dos recursos naturais, passíveis de uso sob manejo 
sustentável; Zona 3 (UC´s de Machadinho D’Oeste e de Vale do Anari): é composta de 
áreas institucionais, constituídas por aquelas protegidas de uso restrito e controlado, 
previstas em lei e instituídas pela União, estado e municípios, abrangendo 83.367,90 km2, 
equivalentes a 34,95 % da área total do estado (RONDÔNIA, Casa Civil, 2018).

O objetivo do trabalho foi o de Identificar as áreas desflorestadas e as áreas em 
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floresta – ativo e passivo -, a partir da ocupação do solo e da dinâmica de uso na produção 
animal na microrregião de Ariquemes, visando desenvolver a consciência do uso do 
solo de forma sustentável, integrando a proteção ambiental por meio da minimização de 
desflorestamento de novas áreas, com o desenvolvimento econômico.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A metodologia utilizada foi de análise comparativa de estratégias qualitativas 

(CRESWELL, 2007).
A pesquisa foi classificada como documental, de caráter descritivo e exploratório, 

com ênfase às causas que provocaram a evolução do desflorestamento da microrregião 
de Ariquemes, para tanto, adotou-se o método teórico bibliográfico, tendo sido feitas 
abordagens, tanto em face de fontes primárias, escoradas na legislação brasileira, quanto 
secundárias, como doutrinas abalizadas pelos jurisconsultos ligados ao objeto do estudo 
(MÉTODOS DE PESQUISA, 2009).

Utilizou-se também, o método dedutivo, pois o raciocínio central do estudo parte 
de argumentos gerais para argumentos particulares (SIENA, 2007), ou seja, utilizou-se a 
Constituição Federal de 1988; a legislação florestal: Lei nº 4.771/65 alterada pela Lei nº 
7.803/89, Lei nº 12.651/2012 e o Estatuto da Terra, Lei nº 4.504/64.

Outros ordenamentos legais foram estudados e confrontados no presente estudo, 
dentre eles: Lei nº 601/1850; Lei nº 6.938/81 (Política Nacional do Meio Ambiente); Lei nº 
9.605/88 (Lei de crimes ambientais); Lei nº 9.985/2000 (Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação); Lei Complementar 233/2000 alterada pela Lei Complementar nº 892/2016 (Lei 
do Zoneamento Sócio, Ecológico e Econômico de Rondônia - ZSEE-RO); Lei nº 1.144/2002 
(Lei de criação das Unidades de Conservação estadual - UC’s) (BRASIL. Legislação de 
direito ambiental, 2017; RONDÔNIA. Secretaria de Estado do Meio Ambiente, 2018).

A área de estudo foi a microrregião de Ariquemes, que abrange os municípios de 
Alto Paraíso, Ariquemes, Cacaulândia, Machadinho D’Oeste, Monte Negro, Rio Crespo 
e Vale do Anari. Essa microrregião possui um total de 204.494 habitantes com área de 
territorial de 24.601,00 Km² (BRASIL. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2018). 

Visando atender aos objetivos da investigação, foi realizada pesquisa e coleta de 
dados, mapas e publicações oriundas de arquivos e sítios eletrônicos de órgãos públicos, 
privados e de fontes estatísticas ligados ao setor agropecuário e ambiental.

Realizou-se um estudo observacional e retrospectivo do ano de 2007 a 2016, por 
meio de análises descritivas e espaciais do uso e ocupação do solo por meio da agricultura 
e pecuária e sua influência no desflorestamento da microrregião de Ariquemes.

Na análise descritiva utilizou-se os métodos de estatística descritiva para organizar, 
resumir, descrever e comparar os aspectos importantes (REIS e REIS, 2002) entre dos 
índices de aumento anual do uso do solo com culturas temporárias e permanentes, pastagens 



 
Inovação e tecnologia nas ciências agrárias 2 Capítulo 7 75

e dos índices de antropização que gerou o desflorestamento da microrregião de Ariquemes 
ocorridos entre os anos de 2007 a 2016, bem como a evolução do rebanho bovino ocorrida 
nesse período, a partir de dados coletados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - 
INPE, da Agência de Defesa Sanitária Agrosilvopastoril do Estado de Rondônia - IDARON, 
do   Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, da Fundação Nacional do Índio 
– FUNAI e da Secretaria de Estado do Meio Ambiente - SEDAM.

Para esta análise utilizou-se como ferramentas descritivas os gráficos e tabelas e 
também medidas matemáticas como porcentagens, índices e médias (REIS e REIS, 2002), 
por meio do pacote Excel do programa Microsoft Office Excel.

Na análise estatística espacial realizou-se a visualização por meio de mapas 
temáticos, para melhor entender a distribuição espacial no espaço geográfico (CHIPENETE, 
2015) dos municípios que compõem a microrregião de Ariquemes, no que se refere ao 
uso do solo com culturas permantes e temporárias, pecuária e desflorestamento. Os 
dados relativos a área de pastagens foram elaborados a partir da diferença entre a área 
desflorestada e a área informada pelo IBGE, de plantio com culturas temporárias e perenes. 
Os dados do IBGE sobre a área de pastagens da microrregião de Ariquemes encontra-se 
no censo de 2006.

Para esta análise utilizou-se o programa de Sistema de Informações Geográficas 
– SIG, QGIS, versão 2.8, software livre, cuja coordenada geográfica utilizada foi o Datum 
SIRGAS 2000, e os arquivos vetoriais (shapes) foram coletados na base de dados do 
IBGE, do IDARON, do INPE e da SEDAM para o recorte das áreas de interesse do 
estudo, a sobreposição de dados vetoriais e a classificação de áreas de uso agrícola e de 
conservação, assim como, a localização destas áreas.

Para a avaliação, utilizou-se o SIG devido à sua capacidade de sobrepor 
informações espaciais diferentes e combiná-las com os resultados de análises estatísticas 
e matemáticas, o que permitiu a detecção de relações espaciais entre os diferentes 
parâmetros (TRINDADE, 2013), como uso do solo e as áreas preservadas, e a identificação 
de como as características da antropização estão associadas com as variações espaciais 
e temporais das formas de utilização do solo.

Para a avaliação considerou-se os seguintes critérios analisados conjuntamente:

•	 Percentual de área plantada com culturas perenes e temporárias, e área de 
pastagens, onde considerou-se, nesta metodologia, dados matemáticos, dentre 
eles, a soma aritimética da área plantada com as culturas agrícolas e da área 
de pastagens cultivadas na microrregião de Ariquemes;

•	 Percentual do efetivo de rebanho bovino, da concentração (densidade) animal 
e do incremento em unidade animal em cada município da microrregião de 
Ariquemes, onde considerou-se a soma aritimética do quantitativo animal e do 
incremento do número de animais ocorrido entre os anos de 2007 a 2016;

•	 Percentual da área desflorestada e da área em floresta, além do incremento 
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da área desflorestada ocorrido entre os anos de 2007 ao ano de 2016 em cada 
município, onde considerou-se a soma aritimética do total anual das áreas des-
florestadas e o total das áreas em floresta, incluindo as unidades de conserção 
e terras indígenas;

•	 Percentual do passivo e ativo florestal na microrregião de Ariquemes, onde, 
para o cálculo do ativo florestal considerou-se a soma aritimética do total das 
unidades de conservação existentes na referida microrregião; e para o cálculo 
do passivo florestal considerou-se a subtração aritimética do total das unidades 
de conservação do total geral, da área que envolve os municípios da microrre-
gião, e, do total remanescente desta operação, fez-se novamente a subtração 
aritimética do total da área desflorestada, e deste resultado subtraiu-se aritime-
ticamente o percentual de reserva legal estabelecido para a microrregião, e, 
desta subtração restou o valor matemático do passivo florestal da região, que 
deverá ser reflorestado.

•	 Correlação entre as significativas variáveis analisadas, como: área com cultu-
ras temporárias, com culturas permanentes, com pastagens, com criação de 
bovino e o total da área desflorestada e da área em floresta e da área das 
unidades de conservação estabelecidas por lei, na microrregião de Ariquemes, 
sendo também consideradas a relevância destas variáveis como indicadores 
do nível de antropização da microrregião de Ariquemes e do grau de correlação 
existente entre o índice de desflorestamento e o total do efetivo bovino na mi-
crorregião de Ariquemes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os dados coletados, a microrregião de Ariquemes possui 769.033,24 

ha em Unidades de Conservação (UC’s), o que representa 15,21% do total das Uc’s 
estadual. Sob a responsabilidade do estado as UC’s somam 2.207.407,64 ha e sob 
responsabilidade do governo federal por meio do ICMBio, as UC’s somam uma área de 
2.848.912,78 ha, totalizando 5.055.320,42 ha em UC’s. Considerando o contexto do total 
das UC’s no Estado de Rondônia, a microrregião de Ariquemes possui um percentual de 
15,21% do total das UC’s (SEDAM, 2018).

Ocorreu o descumprimento legal no que se refere a preservação das UC’s, pois, 
segundo análise dos dados levantados, já foram desflorestadas 3,53% das UC’s do estado 
e 1,55% das UC’s federal (SEDAM, 2018).

As UC’s do estado de Rondônia representam 25,41% de sua área total (SEDAM, 
2018).

Rondônia possui uma área de 61.216,13 Km² de terras indígenas (FUNAI, 2018), o 
que somado às UC’s, representa 56,19% (cinquenta e seis inteiros e dezenove décimos de 
milésimo por cento) em área de preservação de floresta –  ativo florestal (SEDAM, 2018).

As UC’s concentram-se nos municípios de Machadinho D’Oeste e Vale do Anari. O 
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município de Rio Crespo contempla somente uma pequena parte da Floresta de Rendimento 
Sustentável Mutum (FERS) e da Reserva Extrativista Estadual Tucano (RESEX). Essas 
UC’s encontram-se localizadas no município de Cujubim-RO que pertence a microrregião 
de Porto Velho. A cidade de Ariquemes é contemplada com o Parque Municipal (PQm), uma 
área preservada de 13 (treze) hectares, que se encontra localizada no centro da cidade, o 
qual tem como finalidade a educação ambiental e apoio às pesquisas relacionadas ao meio 
ambiente (SEDAM).

A legislação florestal determina para a Amazônia uma área de reserva legal de 80% 
do imóvel, com redução para 50% se o município tiver 50% da área ocupada por UC’s e por 
terras indígenas homologadas e quando o estado tiver zoneamento ecológico aprovado e 
mais de 65% de seu território ocupado por UC’s e por terras indígenas homologadas (Art. 
12, § 4º e § 5º) (BRASIL, 2017).

O estado de Rondônia possui uma área de 56,19% (cinquenta e seis inteiros e 
dezenove décimos de milésimo por cento), em UC’s e terras indígenas, portanto, ainda 
necessita realizar a reposição de 8,81% (oito inteiros e oitenta e um décimos de milésimo 
por cento) de florestas, em UC’S e/ou terras indígenas, para cumprir o que estabelece 
a legislação ambiental federal. Esta reposição é necessária, pois, o estado estabelece 
reserva legal de 50% na zona 1 (SEDAM, 2018).

De acordo com a legislação vigente (BRASIL, 2017), a microrregião de Ariquemes 
detém um ativo florestal de 31,26% (trinta e um  inteiros e vinte e seis décimos de miléssimos 
por cento) de seu território em UC’s, no entanto, em decorrência do desflorestamento 
proporcionado pelo processo de colonização, apresenta um passivo florestal de 30,54% 
(trinta e cinco inteiros e cinquenta e quatro décimos de milésimos por cento) de sua área 
(SEDAM, 2018; INPE, 2018).

Segundo Ribeiro (2008), o padrão de ocupação da Amazônia estabelecido pelo 
modelo econômico do Estado trouxe como consequência um aumento do desflorestamento.

Os dados levantados revelam que no ano de 2007 a microrregião de Ariquemes 
apresentava 474,80 km² de área plantada com culturas permanentes, das quais se 
destacam o café, cacau e banana, além de urucum, citrus e pimenta do reino em pequenos 
plantios. No ano de 2008 houve um acréscimo para 477,54 km², e nos anos subsequentes 
ocorreu um decréscimo chegando no ano de 2014 com plantio de 160,02 Km², decaíndo 
para 146,10 km², no ano de 2015. Já no ano de 2016 ocorreu um leve aumento chegando 
a uma área plantada de 198,44 km² (Figura 1).

Os dados mostram que a queda do plantio de culturas perenes ocorreu pela 
diminuição acentuada no cultivo de café e cacau. O cultivo da banana se manteve estável 
com pequenas variações e para as demais culturas ocorreu um decréscimo quanto ao 
plantio (Figura 1).

Evidencia-se uma queda na área plantada nos municípios, nos anos de 2014, 
2015 e 2016. Entre os anos de 2007 a 2011 a área de plantio de culturas permanentes 
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permaneceu estável. No ano de 2012 ocorreu redução da área plantada nos municípios 
de Alto Paraíso, Vale do Anari e Rio Crespo, esta queda se deve à redução das áreas de 
café e cacau. No ano de 2013 a 2015 a queda na área plantada continuou, exceto para o 
município de Alto Paraíso no ano de 2016 (Figura 1).

Figura 1 – Evolução do total da área de culturas permanentes na microrregião de Ariquemes e 
evolução por município em Km², entre os anos de 2007 a 2016.

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor com base nos dados do IBGE (2018).

Ocorreu do aumento de plantio de culturas temporárias do ano de 2007 ao ano de 
2010, com áreas respectivas de 306,03 km², 327,5 Km² e 357,41 Km², sendo as principais: 
arroz, milho, feijão e mandioca, e menos expressivas: abacaxi, amendoim, batata doce e 
melancia. No ano de 2011 houve uma queda no plantio de culturas temporárias com área 
total plantada de 307,12 Km², e, no ano de 2012 houve um aumento chegando ao total de 
363,47 Km². No ano de 2013 ocorreu outra queda, chegando ao patamar de 297,47 Km², 
porém, a partir do ano de 2014 aconteceu um aumento substancial passando para 360,02 
Km² de área plantada, chegando em 2016 com 433,74 Km² de área plantada (Figura 2).

As quedas apontadas estão correlacionadas com o plantio de soja na região de 
Rio Crespo, Ariquemes e Machadinho D’Oeste nos anos de 2008, depois abrangendo os 
municípios de Alto Paraíso e Vale do Anari. Em 2014 a região apresentava um plantio de 
soja em um patamar de 83,65 Km² (8.365 ha) e no ano de 2016 a área de plantio foi de 
190,28 Km² (19.028 ha). O total de área plantada com culturas temporárias na microrregião 
de Ariquemes representa apenas 1,40% (um inteiro e quarenta décimos de milésimo por 
cento) (Figura 2).

As regiões de Rondônia com maior expansão da soja contam também com outro 
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fator que contribui muito: o uso da soja para recuperação de pastagens degradadas. Os 
pecuaristas estão de olho no grão para a recuperação das áreas utilizadas para a criação 
de gado, por meio o sistema de integração Lavoura-pecuária (EMBRAPA, 2018). 

Os dados levantados indicam uma queda na área plantada com culturas temporárias 
nos municípios de Ariquemes, Cacaulândia, Vale do Anari e Monte Negro. Por outro lado 
houve incremento da ára plantada nos municípios de Rio Crespo, Alto Paraíso e Machadinho 
D’Oeste. Este fato ocorreu devido o aumento do plantio da soja (Figura 2).

Figura 2 – Evolução do total da área de culturas temporárias na microrregião de Ariquemes e evolução 
por município em Km², entre os anos de 2007 a 2016.

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor com base nos dados do IBGE (2018).

Em termos percentuais da antropização com culturas perenes, temporárias e 
pastagens, a cultura perene em 2007 representava 3,80% e no ano de 2016 representava 
1,46% da área antropizada. A cultura temporária iniciou o ano de 2007 com representatividade 
percentual em torno de 2,45% e findou no ano de 2016 com 3,18%, em razão da inclusão 
da cultura da soja (Figura 1; Figura 2).

O estudo verificou que existe um subconjunto de culturas agrícolas que se 
relacionam com o desflorestamento. A cultura da soja tem uma relação considerável com 
o desflorestamento nos municípios onde está plantada, pois no ano de 2016, o plantio 
desta cultura representou 43,86% do total plantado com culturas temporárias (43.374ha) e 
30,09% do total plantado com culturas perenes e temporárias (63.218ha) (Figura 1; Figura 
2). 

Segundo destaca Samuel et al. (2008), a pecuária é a principal força motivadora 
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do desflorestamento. Primeiro ocorre o desflorestamento das parcelas de terra adquirida, 
depois segue o plantio de culturas anuais de subsistência, seguido da implantação de 
pastagens. 

O levantamento elaborado mediante a diferença entre as áreas com culturas 
temporárias e permanentes e a área desflorestada na microrregião de Ariquemes revela 
um aumento gradativo da área de pastagens na região. No ano de 2007 existiam 11.720,57 
Km² de área plantada e em 2016, 12.988,72 Km², o que representa 95,36% da área 
desflorestada com pastagens no ano de 2016 (Figura 1 e Figura 2). 

No ano de 2007 a região tinha um rebanho bovino de 1.551.922 cabeças e no ano 
de 2016 apresentava um total de 1.856.193 cabeças. Ocorreu um pequeno decréscimo nos 
anos de 2012 e 2013, no qual a região reduziu o rebanho respectivamente para 1.634.473 
e 1.618.479 cabeças.  Estes dados revelam a importância da pecuária na microrregião de 
Ariquemes, e sua evolução progressiva do ano de 2007 ao ano de 2016. Cabe esclarecer 
que no ano de 2012 ocorreu uma crise econômica internacional e o Brasil foi atingido por 
esta crise que trouxe reflexos negativos à economia brasileira (Figura 3).

Conforme explica Lima et al. (2013) a crise internacional de 2008 que atingiu os 
Estados Unidos gerou efeitos prejudiciais às economias mundiais. A desaceleração da 
economia internacional atingiu a economia brasileira, a qual apresentou, no ano de 2012, 
o menor índice do PIB (0,9%).

Embora tenha ocorrido esse decréscimo nos anos de 2012 e 2013, nos anos 
subsequentes houve um acréscimo substancial no quantitativo de bovinos na microrregião 
de Ariquemes. Isto prova que o setor pecuário é uma atividade econômica importantíssima 
para a região e se mantém estável independente das crises que ocorrem na economia 
brasileira (Figura 3).

Rondônia possui o 7º maior rebanho bovino do país e encontra-se em 8º lugar na 
produção leiteira e em número de abate de bovinos, segundo dados do ANUALPEC (2018).

Os dados tabulados demonstram que, embora ocorreu evolução progressiva no 
total do rebanho bovino da microrregião de Ariquemes, alguns municípios apresentaram 
oscilações no decorrer do período analisado, porém é notório o vigor da atividade pecuária 
no estado de Rondônia e principalmente, na microrregião de Ariquemes, pois, todos os 
desafios foram superados e ocorreu aumento gradual no número total do rebanho bovino 
na microrregião (Figura 3).

O aumento do desflorestamento está diretamente relacionado ao aumento do efetivo 
bovino, pois, parte considerável das áreas que foram desflorestadas e inicialmente utilizadas 
com culturas permanentes e temporárias terminou sendo convertidas em pastagens para 
comportar o aumento do efetivo bovino (Figura 3).
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Figura 3 – Evolução total do rebanho bovino da microrregião de Ariquemes e evolução dos municípios, 
em unidade animal, entre os anos de 2007 a 2016.

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor com base nos dados do IDARON (2018).

Na Figura 4 constam dados do desflorestamento progressivo ocorrido entre os 
anos de 2007 a 2016 na microrregião de Ariquemes. Em 2007 a área desflorestada era 
de 12.501,40 Km² (doze mil, quinhentos e um quilômetros quadrados e quarenta metros 
quadrados), e no ano de 2016 a região atingiu 13.620,90 Km² (treze mil, seiscentos e vinte 
quilômetros quadrados e noventa metros quadrados) de área desflorestada. Não houve 
queda no decorrer dos anos pesquisados. Os dados revelam um aumento percentual na 
área desflorestada na microrregião de Ariquemes em torno de 8,21% (oito inteiros e vinte e 
um décimos de milésimos por cento) entre os anos de 2007 a 2016. 

O desflorestamento em todos os municípios da microrregião de Ariquemes, do ano 
de 2007 ao ano de 2016, aconteceu de forma sucessiva e progressiva, com aumento da 
taxa de desflorestamento em todos os anos no índice percentual médio de 1,08% ao ano, 
com destaque para dois municípios: Ariquemes e Machadinho D’Oeste. Estes municípios 
apresentam as maiores áreas desflorestadas (Figura 4).
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Figura 4 – Evolução do total da área desflorestada da microrregião de Ariquemes e evolução do 
desflorestamento por município, entre os anos de 2007 a 2016, em Km².

Fonte: Gráfico elaborado pelo autor com base nos dados do INPE (2018).

Segundo Machado (2017), a legislação florestal estabelece para a Amazônia área de 
reserva legal de 80% do imóvel, porém poderá ser reduzida para 50% se o município tiver 
50% da área ocupada por unidades de conservação e por terras indígenas homologadas e 
quando o Estado tiver zoneamento ecológico aprovado.

O desflorestamento na microrregião de Ariquemes ultrapassa os limites legais 
estabelecidos, que determinam como reserva legal o percentual de 50%. Os dados 
demonstram que a microrregião de Ariquemes possui uma área de 24.601,00 Km², que 
corresponde a soma da área agricultável com 16.910,54 Km² mais a área de UC’s com 
7.690,46 Km² (SEDAM, 2018). 

A região apresenta uma área desflorestada de 13.620,90 Km². O total desflorestado 
está acima do permitido pela legislação ambiental, pois, subtraindo a área de UC’s no total 
de 7.690,46 Km², resta o total de 16.910,54 Km² para uso da agricultura (SEDAM, 2018; 
INPE, 2018). Assim, já foram desflorestados 80,54% da área destinada ao uso e ocupação 
da microrregião, o que representa um passivo florestal de 30,54%. As informações aqui 
apresentadas não contabilizam as áreas de preservação permanentes - APP’s, em razão 
da indisponibilidade dos dados (BRASIL, Legislação de direito ambiental, 2017).

Por meio da figura 5, verifica-se que a microrregião de Ariquemes aumentou 
a concentração média de animais por quilômetro quadrado (140 animais/Km²), o que 
representa uma taxa de lotação em torno de 1,4 animais por hectare. Dessa forma, verifica-
se que houve aumento na taxa de lotação de animais por hectare o que demonstra uma 
maior relação pecuária e desflorestamento.
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Figura 5 – Concentração do rebanho bovino por município da microrregião de Ariquemes em unidade 
animal por Km² da área desflorestada no ano de 2016.

Fonte: Mapa elaborado pelo autor com base nos dados do IBGE (2018); IDARON (2018).

Os dados apresentados na Figura 6 mostram o incremento do efetivo bovino do ano 
de 2007 para o ano de 2016, em cada município da microrregião de Ariquemes. Destaca-
se o município de Machadinho D’Oeste que apresenta o maior incremento de animais, 
com acréscimo de 101.905 cabeças de bovinos, neste período, embora apresente a menor 
concentração de animais por quilômetro quadrado. Isso ocorre porque é o município com a 
maior área e onde se concentra a mior parte das UC’s.

Todos os municípios apresentaram incremento em seu rebanho bovino, com exceção 
do município de Rio Crespo que teve diminuição no número de animais. Esse fato ocorreu 
porque o município tem destinado grande parte de sua área para plantio de arroz e soja. 
No geral houve um incremento de 304.271 animais bovino na microrregião de Ariquemes 
(Figura 6). 
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Figura 6 – Incremento do efetivo bovino, em unidade animal e porcentagem , do ano de 2007 para o 
ano de 2016, dos municípios da microrregião de Ariquemes.

Fonte: Mapa elaborado pelo autor com base nos dados do IBGE (2018); IDARON (2018).

Os dados apresentados na Figura 7 demonstram o aumento do desflorestamento 
nos municípios da grande região de Ariquemes em termos de porcentagem do ano de 
2007 para o ano de 2016. Observa-se que o índice de incremento do desflorestamento 
de Machadinho D’Oeste chega ao elevado índice de 49,74%. Segundo as informações 
coletadas e indicada na figura mencionada, todos os municípios contribuiram para o 
incremento do índice de desflorestamento.
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Figura 7 – Incremento da área desflorestada, em Km² e porcentagem, do ano de 2007 para o ano de 
2016, dos municípios da microrregião de Ariquemes.

Fonte: Mapa elaborado pelo autor com base nos dados do IBGE (2018); INPE (2018).

As informações coletadas demonstram que a microrregião de Ariquemes possui 
um passivo florestal de 30,54% que precisa ser regularizado por meio do reflorestamento 
(IBGE, 2018; INPE, 2018).

O desafio atual é que seja atingido níveis aceitáveis de sustentabilidade e segurança 
alimentar, ao mesmo tempo em que obtenhamos altos rendimentos. Uma das formas de 
recuperação de áreas degradadas  de forma sustentável é a inclusão de pastagens nas 
áreas agrícolas , cujo benefício é o aumento da fertilidade do solo, pela adubação das 
lavouras, o qual possibilita condições favoráveis para pastagens de qualidade e produtiva 
(BARCELLOS et al., 2008).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A microrregião de Ariquemes  teve seu espaço geográfico rural e urbano modificado 

por alterações ambientais, com aumento gradual anual, atingindo, no ano de 2016, o 
índice de 80,54% de seu território desflorestado, que foi proporcionado pela antropização, 
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motivada por fatores relacionados aos projetos de assentamentos implementados pelo 
INCRA, a construção de rodovias, ao crescimento das atividades da agricultura e pecuária 
com criação de bovinos que representa uma das atividades de maior relevância econômica 
e social para a região.

A análise dos dados coletados mostrou que a microrregião possui um ativo florestal 
de 31,26%, pertencente à preservação da floresta pelas UC’S e um passivo florestal de 
30,54%, considerando os critérios legais que determina os limites de preservação de 
reserva legal em torno de 50% na Zona 1.

Os índices da antropização mostraram que, no final do ano de 2016, havia 95,36% 
da área desflorestada com pastagens; 3,18% com culturas permanentes e 1,46% com 
culturas temporárias. O efetivo bovino era de 1.856.193 cabeças, com densidade de 
128 cabeças/Km², resultando numa taxa de lotação de 1,28 animais/ha. Os resultados 
da análise dos componentes que contribuíram para o antropização apontam que, embora 
a agricultura tenha contribuído para o desflorestamento, a bovinocultura é o que mais 
apresenta correlação. 
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